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Resumo: O presente trabalho objetiva mapear a produção científica relacionada ao tema políticas públicas para a 

expansão da educação superior, e seus desdobramentos por meio do “Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni)” na produção intelectual publicada no 

Brasil no período de 2007 a 2016. A metodologia utilizada foi o levantamento bibliográfico de teses e 

dissertações publicadas no Banco de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), de trabalhos completos publicados em anais de reuniões científicas 

nacionais realizadas pela Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped) e 

de artigos publicados em periódicos na base de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

O mapeamento realizado permitiu observar que existe tendência em analisar o programa Reuni por 

dois vieses: o da avaliação política e o da análise de sua implementação e resultados iniciais. A análise 

das publicações sobre o Reuni, permitiu observar ainda que, além da lacuna referente aos poucos 

trabalhos sobre impactos do programa, esses ainda são em sua maioria voltados para os impactos na 

própria instituição em que o Reuni foi implementado. Estudos de impactos mais abrangentes e 

longitudinais do Reuni são praticamente ausentes na literatura da área.  

Palavras-chave: Reuni. Políticas públicas de educação superior. Mapeamento.  

 

The scientific production on the expansion of higher education and its developments from the 

Reuni program: trends and gaps 

Abstract: The present study aims to map the production of knowledge related to the theme public policies for the 

expansion of higher education, and its developments through the "Program to Support Plans for 

Restructuring and Expansion of Federal Universities (Reuni)" in the scientific production published in 

Brazil from 2007 to 2016. The methodology used was the bibliographical survey of theses and 

dissertations published in the Theses Bank of the Coordination of Improvement of Higher Education 

Personnel (Capes), articles published in journals in the Scientific Electronic Library database Online 

(SciELO), and full papers published in annals of national scientific meetings held by the National 

Association of Postgraduate and Research in Education (Anped). As a result it can be verified that the 

Reuni Program has been analyzed by two strands: that of the political evaluation and the analysis of 

its implementation. The analysis of the publications on Reuni also allowed us to observe that, in 

addition to the lack of reference to the few studies on the impacts of the program, these are still mostly 

addressed to the institution in which Reuni was implemented. More comprehensive and longitudinal 

impacts studies of the Reuni are practically absent in the literature of the area. 

Key words: Reuni. Public policies of Higher education. Mapping.  
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1 Introdução 

O presente trabalho possui como objetivo apresentar um mapeamento da produção do 

conhecimento relacionada com o tema que trata da expansão da educação superior e, 

particularmente, do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (Reuni), caracterizando-se como pesquisa do tipo “estado da arte” ou 

“estado do conhecimento”. 

As pesquisas do tipo “estado da arte” ou “estado do conhecimento” têm aumentado no 

Brasil, estando presentes na produção científica de várias áreas do conhecimento, 

particularmente da educação. Esse fato pode ser facilmente observado, quando se utiliza o 

descritor “estado da arte” ou “estado do conhecimento” no sistema de busca1 da base de dados 

Scientific Electronic Library Online (SciELO)2  

A relevância deste trabalho justifica-se por não haver registros desse tipo de pesquisa 

tratando sobre a temática da expansão da educação superior, sobretudo considerando o 

programa Reuni, na base selecionada. Destaca-se que, apesar do movimento crescente desse 

tipo de pesquisa, no levantamento realizado junto ao sistema SciELO, encontrou-se apenas 

um artigo sobre a educação superior, que se refere ao de Morosini (2006). Com isso aponta-se 

para a baixa presença de levantamentos sobre a temática. 

O programa Reuni foi lançado no contexto do Plano de Desenvolvimento da Educação 

(PDE) no ano de 2007, como um programa voltado para a expansão do sistema federal de 

educação superior (BRASIL, 2008). Seu objetivo foi o de “criar condições para a ampliação 

do acesso e permanência na educação superior, no nível de graduação, pelo melhor 

aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos existentes nas universidades 

federais” (BRASIL, 2007, p. 1). 

O Reuni possui como meta global elevar gradualmente a taxa de conclusão média dos 

cursos de graduação presenciais para 90% e a relação de alunos de graduação em cursos 

presenciais por professor para 18. Como contrapartida, o programa estabelece um quantitativo 

de recursos financeiros e contratação de corpo docente e técnico administrativo. 

                                                           

1 Em fevereiro de 2017 ao realizar esse procedimento foram encontrados 28 artigos com o termo “estado da arte” 

e 7 com a adoção do termo “estado do conhecimento”. 

2 Trata-se de biblioteca eletrônica que abrange uma vasta coleção de artigos científicos de forma aberta, sendo 

considerada uma das principais bases de indexação brasileira. Para maiores informações acessar: 

<http://www.scielo.org/php/level.php?lang=pt&component=56&item=8>. 
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Pela abrangência do Reuni, que contou com a adesão de todas as universidades 

federais existentes à época da publicação de seu decreto, esse programa pode ser considerado 

como um dos principais, frente às metas de ampliação da oferta de educação superior do 

Plano Nacional de Educação vigente até 2011 (LIMA, 2013).  

A literatura da área da educação (GOMES; MORAES, 2012; ARRUDA; GOMES, 

2015; OLIVEIRA, 2013; MANCEBO; VALE; MARTINS, 2015) aponta, ainda, que esse 

programa, embora não tenha revertido o quadro de massificação que caracteriza a educação 

superior brasileira, contribuiu para a ressignificação do movimento meandroso dessa 

expansão (CUNHA, 2007), o que explicita a sua importância como objeto de estudo para a 

ciência da área da educação. 

O corpus sobre o qual incidiu a pesquisa refere-se a publicações, no período de 2007 a 

2016, de teses de doutoramento e dissertações de mestrado disponíveis no Banco de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), de 

artigos publicados em periódicos na base de dados SciELO, além de trabalhos completos 

publicados em anais das reuniões nacionais da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Educação (Anped), a partir da metodologia de levantamento bibliográfico.  

Justifica-se a escolha do período, em razão da data de publicação do decreto que 

instituiu o programa Reuni, abril de 2007, e com isso, considerou-se pertinente analisar todas 

as publicações existentes do início de 2007 até dezembro de 2016.  

O mapeamento aqui realizado enfatiza a produção científica acumulada sobre as 

políticas públicas para expansão da educação superior brasileira, e seus desdobramentos por 

meio do programa Reuni a partir de um corpus delimitado e de recorte temporal. Busca-se, 

com isso, trazer pistas sobre “[...] o já construído e produzido para depois buscar o que ainda 

não foi feito [...]” (FERREIRA, 2002, p. 259).  

Nesse sentido, a partir dos descritores escolhidos para as buscas nas bases de dados 

pretendem-se apontar os principais enfoques e lacunas existentes na produção científica 

acerca da temática proposta. 

 

2 Metodologia 

Este trabalho trata-se de um estudo descritivo e documental, com análise quali-

quantitativa a partir das produções selecionadas em bases de dados científicos que 

disponibilizam teses, dissertações, artigos publicados em periódicos qualificados, além de 

trabalhos publicados em anais de eventos. 
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Os descritores adotados para as buscas foram definidos a partir do tema central, que se 

refere às políticas públicas para a educação superior e seus desdobramentos a partir do 

programa Reuni. Considerou-se que os descritores elencados: “Políticas Públicas”, “Educação 

Superior” e “Reuni”, abrangem de forma adequada as produções acerca da temática eleita. 

Os bancos de dados também foram selecionados com base em sua abrangência. O 

Banco de Teses e Dissertações da Capes, permite o acesso aos metadados e arquivos digitais 

completos de teses e dissertações produzidas nos Programas de Pós-Graduação reconhecidos 

pela instituição, que é o órgão que avalia e financia a Pós-Graduação no Brasil.  

A SciELO é uma importante base de dados no que diz respeito a publicações de 

periódicos na área de educação, sendo que os principais periódicos qualificados da área estão 

disponibilizados nessa base.  

A Anped, por sua vez, constitui-se como um dos mais importantes espaços de debate 

das questões científicas e políticas da área de educação, sendo que até o ano de 2016 contava 

com 135 programas de pós-graduação associados3 e constitui-se como “referência na 

produção e divulgação do conhecimento em educação”4. 

Para a definição dos descritores no Banco de Teses e Dissertações da Capes, optou-se 

pela utilização do termo “Reuni” no campo de buscas, e dos seguintes refinamentos: período: 

2007 a 2016 e área de conhecimento: educação. 

A partir da definição dos descritores, procedeu-se a seleção das publicações. Em 

alguns casos foi necessária, além da busca no site da Capes, a busca no site da instituição de 

origem do trabalho, já que a dissertação/tese completa nem sempre estava disponível no 

banco de dados.  

Quanto à base de dados SciELO, a busca foi realizada na seção de artigos, a partir do 

descritor “Reuni” em todos os campos no formulário de busca livre. Após as buscas e 

tabulação dos dados procedeu-se a análise do material selecionado. 

Com referência aos trabalhos publicados em anais das reuniões da Anped, o 

levantamento foi feito nos sites de cada uma das reuniões anuais, especificamente no GT 11, 

que é o grupo de trabalho que trata dos temas relacionados à educação superior. Como os sites 

não disponibilizam sistema de buscas, optou-se por fazer o download dos arquivos no formato 

                                                           

3 Nesse sentido ver: <http://www.anped.org.br/socio-institucional>. Acesso em 25 fev. 2017. 

4 Nesse sentido ver: < http://www.anped.org.br/sobre-anped>. Acesso em 24 fev. 2017. 
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PDF e, por meio do comando de buscas, localizar o termo “Reuni”, separando para posterior 

leitura, todos aqueles que apresentassem a palavra no corpo do texto. 

Nesse sentido, as análises são divididas em três seções, a primeira trata da descrição e 

sistematização dos dados coletados na base de dados da Capes. A segunda traz os dados 

coletados e sistematizados a partir da biblioteca SciELO. A terceira e última seção, trata da 

produção acumulada pelo GT 11 nas reuniões nacionais realizadas pela Anped. 

 

3 O tema Reuni em Teses e Dissertações na Pós-Graduação em Educação 

O primeiro banco de dados consultado foi o de teses e dissertações, disponibilizado 

pela CAPES. A busca realizada a partir do descritor “Reuni”, e dos refinamentos: período de 

2007 a 2016 e área de conhecimento: educação, obteve 94 resultados. 

Após leitura cuidadosa de todos os títulos e resumos, e, de partes do texto integral, 

foram excluídos os trabalhos que, embora tivessem sido selecionados pelo sistema, não 

tinham como foco o programa Reuni. Alguns desses trabalhos apareceram na seleção por 

conterem palavras como “reunião” ou “reuniram-se”. Outros trabalhos, embora citassem o 

Reuni, não traziam análises sobre o programa e, por essa razão, foram excluídos. 

A partir da seleção descrita, obteve-se o total de 46 trabalhos, dos quais 9 teses de 

doutoramento e 37 dissertações de mestrado. Todos esses trabalhos buscam analisar o 

programa Reuni, por meio de estudos de caso, pesquisa documental, bibliográfica e/ou a partir 

de dados estatísticos. A tabela 1 traz o relatório dos trabalhos divididos por ano: 

 

Tabela 1 - Teses e Dissertações que tratam do programa Reuni – banco de dados da CAPES 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 Total 

0 0 2 0 6 9 8 6 5 10 46 

Fonte: elaborada pelas autoras 

 

As informações contidas na tabela 1 permitem observar que a maior parte das 

publicações referentes ao Reuni ocorreu a partir do ano de 2011, sendo que, antes dessa data 

foram produzidos apenas 2, dos 46 trabalhos selecionados.  

A ausência de trabalhos nos anos de 2007 e 2008 pode ser explicada pelo fato de que, 

embora o decreto que instituiu o programa tenha sido publicado no ano de 2007, o Reuni teve 

duração de 2008 a 2012, período no qual as universidades que aderiram o programa o 

implementaram. Isso também justifica a concentração de trabalhos dos anos de 2011 a 2016. 

As referências das teses e dissertações podem ser visualizadas no quadro 1: 
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Quadro 1 - Trabalhos com a temática “Reuni” disponíveis no Banco de Teses e Dissertações da 

Capes5 

1. Trabalhos que 

buscam trazer 

uma avaliação 

política do Reuni 

BASTOS, Cristiane Pereira de Moraes. A corrosão do caráter público das universidades 

federais: influências do banco mundial no REUNI. 2009. 214 f. Dissertação (Mestrado) - 

Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2009. 

PAULA, Cristiana Maria de. Neoliberalismo e reestruturação da educação superior no 

Brasil: o REUNI como estratégia do governo Lula e da burguesia brasileira para subordinar 

a universidade federal à lógica do atual estágio de acumulação do capital. 2009. 235 f. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2009. 

ANDRADE, Antonia Costa. Os governos FHC e Lula e a ressignificação do 

neodesenvolvimentismo: o Reuni. 2013. 185 f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal 

de Uberlândia, Uberlândia, 2013. 

TANAKA, Erika Miyuki. A política de cotas para estudantes egressos de escolas 

públicas e a expansão da educação superior no Brasil: o PROUNI e o REUNI em foco. 

2013. 129 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Estadual de Maringá. Maringá, 2013. 

SILVA, Aurélio Ferreira da. O Reuni entre a expansão e a reestruturação: uma 

abordagem da dimensão acadêmico-curricular. 2014. 184 f. Dissertação (Mestrado) - 

Universidade de São Paulo. São Paulo, 2014. 

SILVEIRA, Ana Paula. REUNI: senta que lá vem história... 2015. 100 f. Dissertação 

(Mestrado) - Universidade Estadual de Campinas. Campinas, 2015. 

2. Trabalhos que 

tratam da 

implementação 

ou 

resultados/efeitos 

iniciais do Reuni 

ARAÚJO, Rhoberta Santana de. A implantação do REUNI na Universidade Federal do 

Pará: um estudo de caso do campus universitário de Altamira.  2011. 277 f. Dissertação 

(Mestrado) - Universidade Federal do Pará. Belém, 2011. 

RODRIGUES, Viviane de Souza. O REUNI como estratégia da contrarreforma da 

educação superior. 2011. 192 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal 

Fluminense, Niterói, 2011. 

SILVA, Ana Maria. “Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais: 

O REUNI em Mato Grosso do Sul. 2011. 158 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade 

Federal da Grande Dourados, Dourados, 2011. 

MEDEIROS, Luciene das Graças Miranda. O REUNI: uma nova regulação da política de 

expansão da educação superior: o caso da UFPA. 2012. 360 f. Tese (Doutorado) - 

Universidade Federal do Pará, Belém, 2012. 

AZEVEDO, Alcio Farias de. O programa bolsa REUNI de assistência ao ensino como 

estratégia de formação para a docência universitária: perspectivas dos bolsistas da pós-

graduação na UFRN. 2012. 130 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, Natal, 2012. 

COELHO, Maria de Lourdes. Processos de constituição da docência universitária: o 

REUNI na UFMG. 2012. 268 f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Minas Gerais, 

Belo Horizonte. 2012. 

NOGUEIRA, Patrícia Simone. REUNI - um programa de expansão das universidades 

federais: o caso da UFMT. 2012. 178 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de 

Mato Grosso, Cuiabá, 2012. 

NISHIMURA, Shin Pinto. A precarização do trabalho docente como necessidade do 

capital: um estudo sobre o REUNI na UFRGS. 2012. 137 f. Dissertação (Mestrado) - 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2012. 

MARTINS, Vivianne da Silva Braga. O REUNI na UFMA e o favorecimento do acesso 

de alunos com deficiência ao ensino superior: questões para reflexão. 2012. 206 f. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Maranhão, São Luís, 2012. 

MARTINS, Rita Helena Osório. A UAB e o REUNI como estratégias de expansão da 

educação superior pública e sua implantação na UFJF. 2012. 135 f. Dissertação 

                                                           

5 Com a intenção de deixar o trabalho mais enxuto, optou-se por inserir as referências das dissertações/teses no 

quadro 1 e dos artigos em periódicos no quadro 2, e o de trabalhos completos no quadro 3 suprimindo-as das 

Referências ao final do texto. 
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(Mestrado) - Universidade Católica de Petrópolis, Petrópolis, 2012. 

PEREIRA, Raphael Lacerda de Alencar. Programa de Apoio a Planos de Reestruturação 

e Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI): repercussões na expansão 

da UFRN. 2012. 182 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte, Natal, 2012. 

BRITO, Maria Ivoneide de Lima. Implementação do REUNI na UnB (2008 -2011): 

limites na ampliação de vagas e redução da evasão. 2013. 254 f. Dissertação (Mestrado) - 

Universidade de Brasília, Brasília, 2013. 

BRANDÃO, Ana Carolina Pessoa. Condições de trabalho docente na universidade 

frente ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais (REUNI). 2013. 112 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade 

Federal de Viçosa, Viçosa, 2013. 

ZAGO, Jacqueline Oliveira Lima. A implementação do programa Expansão (2003) e do 

REUNI (2007) na UFTM. 2013. 134 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de 

Uberlândia, Uberlândia, 2013. 

SOARES, Marcia Cristina. O programa REUNI na Universidade Federal de Uberlândia 

(2008-2012). 2013. 264 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Uberlândia, 

Uberlândia, 2013. 

FILUS, Luciana Mann. O REUNI e a articulação entre graduação e pós-graduação. 

2013. 178 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí, 2013. 

SILVA, Patrícia Aparecida da. O REUNI na UFJF: um estudo sobre os principais 

desafios enfrentados pelos gestores. 2013. 87 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade 

Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2013. 

FILARDI, Andre Moura Blundi. As contradições do Programa REUNI: o caso das 

Ciências Sociais na UFSCar. 2014. 170 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de 

São Carlos, São Carlos, 2014. 

COSTA, Ana Paula Delgado da. O REUNI na Universidade Federal de Juiz de Fora: 

uma análise dos Bacharelados Interdisciplinares. 2014. 117 f. Dissertação (Mestrado) - 

Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2014. 

SILVA, Claudemir Osmar da. Programa REUNI: ampliação do acesso ao ensino superior? 

2014. 163 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Santa Catarina, 

Florianópolis, 2014. 

XAVIER, Amanda Rezende Costa. Universidade Nova: desafios para a prática pedagógica 

numa perspectiva interdisciplinar. 2014. 150 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, Rio Claro, 2014. 

SILVA, Matheus Castro da. O REUNI na UFF: da precarização das condições de trabalho 

à luta nos campi! 2015. 307 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal Fluminense, 

Niterói, 2015. 

SILVA, Renan Freitas da. Programa REUNI: expansão de vagas na faculdade de 

Agronomia e Medicina Veterinária da Universidade de Brasília (2008-2012). 2015. 240 f. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade de Brasília, Brasília, 2015. 

SOUSA, Camila Farias Martins de. REUNI – proposta de expansão universitária do 

governo Lula (2008 – 2012): a democratização do acesso em questão”. 2016. 120 f. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2016. 

MOREIRA, Cristiane Hoffmann. Políticas de expansão e de regulação do ensino 

superior brasileiro e a otimização nas universidades federais: reverberações na UFPEL. 

2016. 279 f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de Pelotas, Capão do Leão, 2016. 

PRAZERES, Valdenice de Araújo. Licenciaturas interdisciplinares em ciências naturais 

na UFMA: análise crítica de um modelo de formação docente no contexto de reestruturação 

da universidade brasileira. 2016. 242 f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte, Natal, 2016. 

MENDONÇA, Anna Cecilia Assis. Distribuição orçamentária na Universidade Federal 

de Juiz de Fora: uma proposta de revisão do modelo. 2016. 109 f. Dissertação 

(Mestrado) - Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2016. 

ALMEIDA, Gabriel Swahili Sales de. Da política pública à prática pedagógica: usos e 

sentidos da interdisciplinaridade nos BIs da UFBA. 2016. 179 f. Tese (Doutorado) - 

Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2016. 

ARRUDA, Ana Lúcia Borba de. Expansão da educação superior: uma análise do 

Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 
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(REUNI) na Universidade Federal de Pernambuco. 2011. 228 f. Tese (Doutorado) - 

Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2011. 

WESKA, Adriana Rigon. O programa Reuni na Universidade Federal de Juiz de Fora. 

2012. 92 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 

2012. 

FERNANDES, Cristina Maria Tereza Saraiva. Educação na Amazônia Brasileira: a 

importância da fixação da Universidade Federal do Amazonas no Município de Benjamin 

Constant. 2015. 113 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do Amazonas, 

Manaus, 2015. 

CARVALHO, Evandicleia Ferreira de. A expansão da educação superior na UFMA 

(2010 - 2014) no contexto do REUNI. 2016. 182 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade 

Federal do Maranhão, São Luís, 2016. 

FRANCISCO, Jailton Goncalves. A Universidade Federal Fluminense pós Programa de 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais. 2016. 135 f. 

Tese (Doutorado) - Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2016. 

RIBEIRO, Gabriela Machado. As repercussões do Programa de Apoio a Planos de 

Expansão e Reestruturação das Universidades Federais- REUNI no fazer docente de 

professores universitários. 2016. 227 f. Tese (Doutorado) - Universidade Federal de 

Pelotas, Capão do Leão, 2016. 

3. Trabalhos que 

tratam dos 

impactos do 

Reuni 

GREGORIO, José Renato Bez de. Política de pessoal docente no governo Lula: uma 

análise do REUNI na UFF e seus desdobramentos. 2011. 259 f. Dissertação (Mestrado) - 

Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2011. 

RAVAZOLI, Márcia Luzia Rossi. A expansão na Universidade Federal do Paraná e na 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná, antes e depois da implantação do 

REUNI (Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das 

Universidades Federais). 2011. 134 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal do 

Paraná, Curitiba, 2011. 

PESSOA, Tayane Dias Gomes. Os impactos do Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) para a formação de 

pedagogas(os): o caso UFRJ. 2014. 117 f. Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 

SABOIA, Raimunda Monteiro. O REUNI na UFAM: repercussões na gestão pedagógica. 

2015. 185 f. Dissertação (Mestrado). Universidade Federal do Amazonas, Manaus, 2015. 

COSTA FILHO, Evandro Soares. Expansão e democratização da educação superior: 

uma avaliação dos impactos do REUNI no curso de Serviço Social da UFPB. 2016. 141 f. 

Dissertação (Mestrado) - Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa, 2016. 

LOURENCO, Patricia do Espirito Santo Fonseca. O impacto da expansão provocada pelo 

Programa REUNI na estrutura organizacional da Universidade Federal de São Carlos. 
2016. 126 f. Dissertação (Mestrado) - Centro Universitário de Araraquara, Araraquara, 

2016. 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

Com o objetivo de facilitar a descrição dos trabalhos optou-se por distribuí-los em 

categorias, quais sejam: avaliação política, implementação e resultados/efeitos iniciais e 

impactos.  

Os seis trabalhos pertencentes ao primeiro grupo são aqueles que buscam fazer uma 

avaliação política do programa Reuni, ou seja, trazem a “[...] análise e elucidação do critério 

ou critérios que fundamentam determinada política: as razões que a tornam preferível a 

qualquer outra” (FIGUEIREDO, M.; FIGUEIREDO, A., 1986, p. 108).  

Destaca-se que, as primeiras publicações acerca do Reuni, se referem a duas 

dissertações que foram defendidas em 2009 e pertencem ao primeiro grupo. A opção pela 
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“avaliação política”, nesses trabalhos, pode ser justificada pelo fato de que o programa Reuni 

começou a ser implantado nas IFES no ano de 2008, e que nos anos de 2008/2009, provável 

período de coleta de dados para a elaboração das dissertações, ainda não se dispunham de 

muitos dados acerca da implementação ou resultados do programa, mesmo que iniciais. 

As pesquisas que buscam fazer análise política são de cunho mais teórico, com base 

em documentos oficiais e em estudos publicados na literatura da área, no entanto, por vezes, 

essas pesquisas também utilizam dados estatísticos.  

Os trabalhos do segundo grupo concentram-se na implantação do programa Reuni nas 

universidades e nos seus resultados/efeitos iniciais, estes podem ser classificados como 

aqueles que tratam de analisar, no sentido de verificar os processos e efeitos atribuídos aos 

objetivos da política (BARRETO; PINTO 2001).  

Cumpre observar que, a grande maioria dos trabalhos, 34 dos 46, pertence ao segundo 

grupo, na medida em que tratam da implementação e/ou dos resultados/efeitos iniciais do 

programa Reuni. Esses estudos elegeram um curso de graduação, um ou mais campi 

universitários, ou universidade federal como campo empírico. Para as análises, a maioria 

dispôs, além da pesquisa bibliográfica e documental, entrevistas e análise de dados 

estatísticos. 

No último grupo, estão concentradas as pesquisas que pretendem analisar os impactos 

do programa Reuni. Para Figueiredo, M. e Figueiredo, A. (1986) pesquisas de impacto são as 

que buscam “medir o impacto da ação governamental na população alvo e/ou no seu 

environment socioeconômico” (p. 120). 

Para o caso do Reuni, as pesquisas de impacto, também utilizam a universidade como 

campo empírico, sendo que todas são descritas como estudos de caso. 

Quanto ao conteúdo dos trabalhos constantes no primeiro grupo, destaca-se que Bastos 

(2009) e Paula (2009) apontam que o Reuni trata-se de um programa no contexto das 

reformas neoliberais em curso no Brasil. Nesse sentido, a política para a expansão da 

educação superior materializada no governo Lula não rompeu com os pressupostos das 

políticas engendradas nos governos anteriores (ANDRADE, 2013).  

Na mesma linha, Silva (2014) aponta que o Reuni se tornou um marco legal para 

propostas de mudanças acadêmico-curriculares nas IFES, mudanças essas que buscam atender 

interesses capitalistas. Nesse sentido, Tanaka (2013) aponta que programas como o Reuni, 

apenas amenizam as questões relativas às desigualdades do acesso a educação superior. 

Por outro lado, Silveira (2015) aponta que o modelo de Bacharelados 

interdisciplinares, não é novidade no contexto brasileiro, uma vez que a estrutura pedagógica 
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proposta no Reuni, esteve presente na elaboração dos projetos do Instituto Tecnológico de 

Aeronáutica (ITA), Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e Universidade de 

Brasília (UnB). Das demais dimensões, aponta que o Reuni não se limita ao discurso da 

democratização para atender a necessidade brasileira, mas antes segue uma tendência 

mundial. Nesse sentido, embora tenha tido expansão no setor público por meio do Reuni, essa 

expansão não foi capaz de reverter o quadro de privatização da educação superior brasileira. 

Quanto ao processo de implementação do Reuni, a maioria dos trabalhos enfatiza a 

questão da expansão, especialmente quantitativa. Os trabalhos que tratam da questão da 

reestruturação trazem como foco, as mudanças na gestão universitária, bem como a 

implantação de bacharelados ou licenciaturas interdisciplinares.  

Os trabalhos de Araújo (2011), Martins, R.  (2012), Brito (2013), Zago (2013), Silva, 

R. (2015), Souza (2016), Moreira (2016) tratam da expansão quantitativa decorrente do 

processo de implementação do Reuni nas IFES estudadas. Os estudos de Silva, R. (2015) e 

Brito (2013) consideram, também, a questão da evasão. O estudo de Souza (2016) por sua 

vez, analisa a questão da interiorização, do ensino noturno e da educação a distância no 

contexto da implementação do Reuni. 

Martins, V. (2012) trata do acesso a alunos com deficiência a partir da adesão ao 

Reuni pela IES estudada. Os trabalhos de Araújo (2011), Pereira (2012), Zago (2013), Silva 

(2013) e Mendonça (2016) tratam da questão da gestão universitária. Sendo que o primeiro, 

assim como o de Mendonça (2016) analisam também, a questão do financiamento.  

Outros trabalhos apontam para a sobrecarga de trabalho para os docentes 

(BRANDÃO, 2013; MEDEIROS, 2011; NISHIMURA, 2012; NOGUEIRA, 2012; SILVA, 

2014; SILVA, M., 2015). Nesse sentido, Rodrigues (2011), Brandão (2013), Soares (2013), 

Silva (2014), Silva M. (2015) também assinalam para uma possível quebra da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, decorrentes da forma precária como a 

expansão seu deu pela via do Reuni nas IFES. 

Rodrigues (2011) aponta para o aligeiramento da formação em cursos implementados 

no contexto do Reuni. Filard (2014) assinala a questão das IFES e a lógica da atual fase do 

capitalismo. Silva (2011) descreve o processo de implementação do Reuni nas IFES 

estudadas. Azevedo (2012) e Coelho (2012) trazem a questão da formação para a docência 

universitária. Filus (2013) trata da integração da graduação com a pós-graduação, enquanto 

dimensão do Reuni.  
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Costa (2014), Xavier (2014) e Almeida (2016) tratam dos bacharelados 

interdisciplinares e da mesma forma Prazeres (2016) aborda o processo de implementação das 

licenciaturas interdisciplinares na IFES estudada. 

Quanto aos resultados/efeitos iniciais decorrentes da implementação do programa 

Reuni, Arruda (2011) aponta que, embora o programa não tenha dado conta de reverter o 

quadro de privatização da educação superior brasileira, houve um maior número de 

ingressantes egressos de escolas públicas a partir da implementação do Reuni na IES. 

Weska (2012) analisou os resultados/efeitos iniciais do programa Reuni, tendo como 

indicadores a relação aluno/professor, taxa de conclusão da graduação, aumento da oferta de 

vagas na graduação, a dimensão reestruturante da arquitetura curricular, bem como a 

correspondente ampliação da infraestrutura. 

Fernandes (2015) discorre sobre as contribuições para o desenvolvimento econômico 

do município onde foi implementado novo campus da Universidade Federal do Amazonas. O 

estudo de caso desenvolvido por Carvalho (2016) aponta que, em que pese, o programa Reuni 

ter promovido certa melhora na infraestrutura da IES, bem como o ingresso de jovens 

trabalhadores especialmente nos campi do interior, ainda se observam expressivas taxas de 

evasão e baixo índice de conclusões nos cursos. 

A pesquisa desenvolvida por Francisco (2016) refere-se aos resultados iniciais 

decorrentes da implementação do Reuni na IES, e o desenvolvido por Ribeiro (2011) refere-se 

aos efeitos do programa para o fazer docente. 

O estudo de Gregório (2011) refere-se aos impactos do Reuni nas condições de 

trabalho docente na IES. Ravazoli (2011) aponta para os impactos do Reuni na expansão de 

matrículas e permanência de discentes em duas universidades do Paraná. 

O estudo de Pessoa (2013) busca analisar os impactos do Reuni para o curso de 

pedagogia na universidade, a partir de três categorias: aumento de vagas para ingresso no 

curso, aumento no quadro docente efetivo, dedicação exclusiva e a construção de uma nova 

faculdade de educação. Saboia (2015) busca analisar os impactos do Reuni na gestão 

pedagógica da IES estudada. 

O estudo de Costa Filho (2016) trata dos impactos do Reuni, em termos de acesso, 

recursos humanos e taxas de sucesso no curso de Serviço Social da IES. A pesquisa de 

Lourenço (2016), por sua vez, busca verificar o impacto da expansão provocada pelo Reuni 

na estrutura organizacional da Universidade Federal de São Carlos. 

Do exposto, observa-se que, nos estudos acerca do Reuni, existe a tendência de se 

tratar da questão da implementação e seus resultados/efeitos iniciais, com viés para o 
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crescimento quantitativo. Com base no ciclo contínuo de políticas, pode-se afirmar que esses 

tipos de análise tratam do contexto da prática. O “contexto da prática é onde a política está 

sujeita à interpretação e recriação e onde a política produz efeitos e consequências que podem 

representar mudanças e transformações significativas na política original” (MAINARDES, 

2006, p. 53). 

Com exceção dos trabalhos que trazem uma avaliação política do programa Reuni, 

quase todos os demais se constituem em estudos de caso, que possuem como campo empírico 

a universidade federal. 

Ressalta-se que a maioria dos estudos que se classificaram como de “impacto”, tem 

resultados muito parecidos com aqueles que analisam os resultados/efeitos do programa 

Reuni, e, nesse sentido, focam para os impactos da implementação da política para a própria 

instituição.   

Sendo assim, pode-se afirmar que, se existem lacunas nos estudos acerca do Reuni, 

essas se concentram na questão da formulação do programa, bem como nos seus impactos, 

por exemplo, para a qualidade da educação, que poderiam ser analisados a partir de categorias 

como ampliação da pós-graduação, reestruturação curricular, mobilidade, dentre outras.  

 

4 O programa Reuni no contexto da produção de artigos em periódicos - SciELO  

Para a consulta da segunda base de dados, a SciELO, optou-se pela seção de artigos, a 

partir do descritor “Reuni” em todos os campos, no formulário livre. Essa busca retornou com 

69 resultados.  

Com um novo refinamento a partir da leitura dos títulos, resumos e de trechos do texto 

completo, foram excluídos os trabalhos que apenas citam o Reuni, ou que tratam do Reuni 

apenas como contexto. Nesse sentido, foram selecionados 19 trabalhos, cujas referências são 

apresentadas no quadro 2: 

 

 

Quadro 2 - Artigos publicados em periódicos selecionados na base de dados SciELO, a partir do 

descritor “Reuni” 

1. Artigos que 

buscam trazer 

uma avaliação 

política do Reuni 

MANCEBO, Deise, VALE, Andréa Araújo do; MARTINS, Tânia Barbosa. Políticas de 

expansão da educação superior no Brasil 1995-2010. Rev. Bras. Educ., Rio de Janeiro, v. 20, n. 

60, p. 31-50. mar. 2015,  

ARAÚJO, Maria Arlete Duarte de; PINHEIRO, Helano Diógenes. Reforma gerencial do Estado 

e rebatimentos no sistema educacional: um exame do Reuni. Ensaio: Aval. Pol. Públ. Educ., Rio 

de Janeiro, v. 18, n. 69, p.647-668, dez. 2010.  

CAIXETA, Maria Emília. Educação do campo e construção do conhecimento: tensões 

inevitáveis no trato com as diferenças. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 29, n. 1, p. 273-301, mar. 
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2013.  

PIZZIO, Alex; KLEIN, Karla. Qualidade de vida no trabalho e adoecimento no cotidiano de 

docentes do Ensino Superior. Educ. Soc., Campinas, v. 36, n. 131, p. 493-513, jun. 2015.   

LIMA, Paulo Gomes. Políticas de educação superior no Brasil na primeira década do século 

XXI: alguns cenários e leituras. Avaliação, Campinas; Sorocaba, v. 18, n. 1, p. 85-105, mar. 

2013.  

LIMA, Licínio Carlos Viana da Silva Lima; AZEVEDO, Mário Luiz Neves de; CATANI, 

Afrânio Mendes. O processo de Bolonha, a avaliação da educação superior e algumas 

considerações sobre a Universidade Nova. Avaliação, Campinas; Sorocaba, v. 13, n. 1, p. 7-36, 

mar. 2008.  

2. Artigos que 

tratam da 

implementação 

e/ou 

resultados/efeitos 

iniciais do Reuni. 

CARVALHO, Cristina Helena Almeida de. Política para a educação superior no governo Lula: 

expansão e financiamento. Rev. Inst. Estud. Bras., São Paulo, n. 58, p. 209-244, jun. 2014. 

CISLAGHI, Juliana Fiuza. A formação profissional dos assistentes sociais em tempos de 

contrarreformas do ensino superior: o impacto das mais recentes propostas do governo Lula. 

Serv. Soc., São Paulo, n. 106, p. 241-266, jun. 2011.  

SILVA, Eduardo Pinto; MANCEBO, Deise. Subjetividade docente na expansão da UFF: criação, 

refração e adoecimento. Fractal, Rev. Psicol, Rio de Janeiro, v. 26, n. 2, p. 479-492, ago. 2014.  

NIEROTKA, Rosileia Lucia; TREVISOL, Joviles Vitório. Os jovens das camadas populares na 

universidade pública: acesso e permanência. Rev. katálysis, Florianópolis, v. 19, n. 1, p. 22-32 

jun. 2016.  

MIZAEL, Glener Alvarenga; et al. Análise do Plano de Desenvolvimento Institucional das 

universidades federais do Consórcio Sul-Sudeste de Minas Gerais. Rev. Adm. Pública, Rio de 

Janeiro, v. 47, n. 5, p. 1145-1164, out. 2013.  

ARANHA, Antônia Vitória Soares; PENA, Carolina Silva; RIBEIRO, Sérgio Henrique 

Rodrigues. Programas de inclusão na UFMG: o efeito do bônus e do Reuni nos quatro primeiros 

anos de vigência - um estudo sobre acesso e permanência. Educ. rev., Belo Horizonte, v. 28, n. 

4, p. 317-345, dez. 2012.  

LIMA, Edileusa Esteves; MACHADO, Lucília Regina de Souza. S. Reuni e Expansão 

Universitária na UFMG de 2008 a 2012. Educ. Real., Porto Alegre, v. 41, n. 2, p. 383-406, jun. 

2016.  

RISTOFF, Dilvo Ilvo. O novo perfil do campus brasileiro: uma análise do perfil socioeconômico 

do estudante de graduação. Avaliação, Campinas; Sorocaba, v. 19, n. 3, p. 723-747, nov. 2014.  

3. Artigos tratam 

dos impactos do 

Reuni 

LIMA, Kátia Regina de Souza. O Programa Reuni e os desafios para a formação profissional em 

Serviço Social. Rev. katálysis, Florianópolis, v. 16, n. 2, p. 258-267, dez. 2013.  

ANDRIOLA, Wagner Bandeira, SULIANO, Daniele Cirilo. Avaliação dos impactos sociais 

oriundos da interiorização da Universidade Federal do Ceará (UFC). Rev. Bras. Estud. 

Pedagog., Brasília, v. 96, n. 243, p. 282-298, ago. 2015.  

ARAÚJO, Cristiane Belo de; SANTOS, Larissa Medeiros Marinho dos. Impactos da expansão 

universitária para moradores de São João Del-Rei. Psicol. Soc., Belo Horizonte, v. 26, n. 2, p. 

420-429, ago. 2014a.  

ARAÚJO, Cristiane Belo de; SANTOS, Larissa Medeiros Marinho dos. O Reuni na opinião dos 

gestores de uma universidade pública. Psicol. Soc., Belo Horizonte, v. 26, n. 3, p. 642-651, dez. 

2014b.  

4. Proposta de 

indicador com 

base no Reuni. 

EMBIRUÇU, Marcelo; FONTES, Cristiano; ALMEIDA, Luiz. Um indicador para a avaliação do 

desempenho docente em instituições de ensino superior. Ensaio: Aval. Pol. Públ. Educ., Rio de 

Janeiro, v. 18, n. 69, p. 795-820, out./dez. 2010.  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

As produções constantes no quadro 2 estão distribuídas em quatro grupos: O primeiro 

grupo refere-se aos artigos que trazem avaliação política ou analisam o contexto de políticas 

públicas para educação superior, com um viés para o Reuni. No segundo grupo estão os 

trabalhos que tratam da implementação e/ou resultados/efeitos iniciais do programa Reuni. O 
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terceiro grupo trata dos impactos e o último refere-se a proposta de indicador com base no 

Reuni. 

Dos trabalhos pertencentes ao primeiro grupo, os de Lima, Azevedo e Catani (2008) e 

Araújo e Pinheiro (2010) analisam o programa Reuni como mais um instrumento para a 

reforma da educação superior em curso no Brasil desde os anos 1990.  

Os demais artigos apontam que o Reuni se constitui como um programa que promove 

uma expansão precária, na medida em que não traz os aportes de recursos financeiros e 

materiais suficientes para a expansão a que propõe (CAIXETA, 2013; LIMA, P. G., 2013; 

MANCEBO; VALE; MARTINS, 2015; PIZZIO; KLEIN, 2015). 

O segundo grupo, conforme mencionado anteriormente, refere-se aos trabalhos que 

analisam a implementação e/ou resultados/efeitos iniciais do programa Reuni. Destaca-se que, 

em alguns casos, tratam-se de efeitos produzidos em conjunto com outros programas 

inseridos nas políticas públicas para a educação superior brasileira.  

O trabalho de Carvalho (2014) aponta que o programa Reuni é marcado pela 

combinação de racionalização de gastos e aumento de verbas públicas. Os trabalhos de Ristoff 

(2014), Aranha et al. (2012) e de Trevisol e Nierotka (2016), referem-se à relativa mudança 

de perfil do aluno ingressante em universidades públicas brasileiras, a partir da 

implementação de programas como o Reuni.  

O artigo escrito por Lima e Machado (2016) analisa o programa Reuni em termos de 

cumprimento de metas. Silva e Mancebo (2014) tratam da questão do trabalho docente no 

contexto do Reuni. O trabalho de Mizael et al. (2013) aponta que o Reuni trouxe um modelo 

de eficiência administrativa e qualidade de ensino. 

Para Cislaghi (2011) o formato curricular proposto pelo Reuni, se consolidado, 

inviabilizará a implementação das diretrizes curriculares do curso em questão. A autora traz 

preocupações quanto a propostas de cursos com novos formatos, que disputam espaço com o 

curso analisado. 

No terceiro grupo, que se refere aos trabalhos que analisam os impactos do programa 

Reuni, estão os artigos de Lima K. (2013), que pondera sobre os impactos das políticas de 

expansão no trabalho docente e na formação profissional em Serviço Social e os de Andriola e 

Suliano (2015) que tratam da questão da interiorização da educação superior e seus impactos 

sociais.  

No terceiro grupo também estão os dois trabalhos de Araújo e Santos (2014a, 2014b) 

que se referem aos impactos do programa para a cidade na qual o campus universitário está 

situado. 
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Finalmente o trabalho de Embiruçu, Fontes e Almeida (2010), no último grupo, refere-

se a uma proposta de indicador de desempenho docente, elaborada com base nas diretrizes do 

programa Reuni. 

Nota-se, na distribuição dos artigos publicados em periódicos, selecionados através da 

biblioteca SciELO, que a grande maioria dos trabalhos se concentra na implementação e 

resultados/efeitos iniciais do programa Reuni.  

Do total de artigos analisados, destaca-se que, numa tendência diferente daquela 

encontrada nas dissertações e teses, o número de artigos que trata da implementação e 

resultados/efeitos iniciais é muito próximo do número daqueles que buscam fazer uma 

avaliação política do programa Reuni, seja no contexto da reforma universitária, a partir de 

tendências internacionais, seja como meio que induziu uma expansão precária.  

Infere-se, com isso, que a publicação de artigos científicos, tende a analisar o 

programa Reuni por dois vieses: o da avaliação política e o da análise de sua implementação e 

resultados/efeitos iniciais. Permanece, portanto, a lacuna acerca da formulação e de seus 

impactos. 

 

5 O programa Reuni no contexto da produção de artigos publicados no GT 11 da Anped 

A presente seção pretende analisar a publicação acerca das políticas públicas para 

expansão da educação superior, com viés para o Reuni, no conjunto de artigos completos 

publicados no GT 11 – Políticas de Educação Superior, nas reuniões nacionais realizadas pela 

Anped.  

Para tanto, seguindo o recorte temporal adotado neste trabalho, buscou-se os artigos 

publicados nas respectivas reuniões realizadas nos anos de 2007 a 2013 e 20156. Destaca-se 

que, cada reunião nacional da Anped possui site próprio, que pode ser acessado por meio de 

endereço eletrônico ou redirecionado a partir da página oficial da associação.  

As publicações de trabalhos apresentados na Anped são disponibilizadas nos sites das 

respectivas reuniões, conforme ano da publicação. Desse modo, uma vez que os sites não 

possuem sistemas de busca, foi necessário verificar texto a texto publicado no GT 11 em 

todas as reuniões realizadas no período considerado. 

                                                           

6 A partir de 2013 as reuniões passaram a ser bianuais, de modo que não foram realizadas reuniões nos anos de 

2014 e 2016. Nesse sentido ver: <http://36reuniao.anped.org.br/>. Acesso em 21 fev. 2007. 
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Nesse sentido optou-se por utilizar-se o comando de buscas em 115 arquivos no 

formato PDF7. Ao se utilizar o descritor “Reuni”, tanto no resumo, quanto no texto integral, a 

primeira busca resultou num total de 31 artigos. 

Dos 31 artigos selecionados, 17 apenas citam o programa Reuni como contexto. Nessa 

seção propõe-se analisar os artigos que tratam diretamente do programa Reuni, ou que, 

embora não tenham o Reuni como foco, trazem algum tipo de análise do programa.  

O quadro 3 traz as referências bibliográficas dos 14 artigos selecionados: 

 

Quadro 3 - Artigos publicados no GT 11 da Anped que tratam do programa Reuni – a partir de 

2007 

1. Artigos 

que 

buscam 

trazer uma 

avaliação 

política do 

Reuni 

LÉDA, Denise Bessa. Universidade Nova/Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais: mais uma dose da reforma universitária? In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 

NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd)[VF1]. 30. 

Caxambu. Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2007. Disponível em: 

<http://www.anped11.uerj.br/30/GT11-2936--Int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

MAUÉS, Olgaíses. A política de educação superior para a formação e o trabalho docente: a nova 

regulação educacional. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS 

GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 31. Caxambu. Anais (eletrônicos). 

Rio de Janeiro, 2008. Disponível em: <http://31reuniao.anped.org.br/1trabalho/GT11-3974--

Int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

TRÓPIA, Patrícia Vieira. O ensino superior em disputa: apoio e alianças de classe à política para o 

ensino superior no governo Lula. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 

PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 31. Caxambu. Anais 

(eletrônicos). Rio de Janeiro, 2008. Disponível em: 

<http://31reuniao.anped.org.br/1trabalho/GT11-3987--Int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

DANTAS, Éder; SOUSA JUNIOR, Luiz de. Na contracorrente: a política do governo Lula para a 

educação superior. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS 

GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 32. Caxambu. Anais (eletrônicos). 

Rio de Janeiro, 2009. Disponível em: <http://www.anped11.uerj.br/32/gt11-5581--int.pdf>. Acesso 

em: 9 jan. 2017. 

FERREIRA, Suely. Reforma da educação superior no Brasil e na Europa: em debate novos papéis 

sociais para as universidades. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS 

GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 33. Caxambu. Anais (eletrônicos). 

Rio de Janeiro, 2010. Disponível em: 

<http://www.anped11.uerj.br/reformadaeducacaosuperior.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

MACIEL, Alderlandia da Silva; MAZZILLI, Sueli. Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão: percursos de um princípio constitucional. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 

NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 33. Caxambu. 

Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2010. Disponível em: 

<http://www.anped11.uerj.br/Indissociabilidade.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

MOTA JUNIOR, William Pessoa da; MAUES, Olgaíses. A nova regulação educacional e o 

trabalho docente na pós-graduação brasileira. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 

NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 33. Caxambu. 

Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2010. Disponível em: 

<http://www.anped11.uerj.br/anovaregulacao.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

MAUES, Olgaíses. A Educação Superior no Plano Nacional de Educação, 2011-2020: a proposta 

do Executivo. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO 

                                                           

7 Os 115 arquivos referem-se ao total de publicações no GT 11 da Anped, nas oito reuniões consideradas. Isso 

resulta numa média de aproximadamente 14 publicações por reunião de 2007 a 2015. 
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E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 33. Natal. Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2011. 

Disponível em: <http://www.anped11.uerj.br/GT11-117%20int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

RAMOS, Giovane Saionara. O projeto do executivo para o PNE 2011-2020: estratégias de 

enfrentamento à hegemonia neoliberal para que a universidade pública não seja silenciada. In: 

REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA 

EM Educação (ANPEd). 34. Natal. Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2011. Disponível em: 

<http://www.anped11.uerj.br/GT11-1164%20int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

2. Artigos 

que tratam 

da 

implement

ação e/ou 

resultados/

efeitos 

iniciais do 

Reuni. 

MEDEIROS, Luciene das Graças Miranda. REUNI: uma nova regulação para a expansão da 

educação superior pública ou um maior controle das universidades federais? In: REUNIÃO 

ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM 

EDUCAÇÃO (ANPEd). 35. Porto de Galinhas. Anais... Porto de Galinhas, ANPED, 2012. 

Disponível em: <http://www.anped11.uerj.br/35/GT11-2177_int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

ARRUDA, Ana Lucia Borba de; GOMES, Alfredo Macedo. Democratização do acesso à educação 

superior: o REUNI no contexto da prática. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO 

NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 35. Porto de 

Galinhas. Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2012. Disponível em: 

<http://www.anped11.uerj.br/35/GT11-2558_int.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

OLIVEIRA, Natalia Fraga Carvalhais; MELO, Savana Diniz Gomes. Extensão universitária e 

educação básica. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS 

GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 36. Goiânia. Anais (eletrônicos). Rio 

de Janeiro, 2013. Disponível em: <http://www.anped11.uerj.br/texto_Natalia.pdf>. Acesso em: 9 

jan. 2017. 

ARAUJO, Carla Busato Zandavalli Maluf de. Políticas públicas de permanência na educação 

superior brasileira nos anos 2000. In: REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 

PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 36. Goiânia. Anais (eletrônicos). 

Rio de Janeiro, 2013. Disponível em: 

<http://www.anped.org.br/sites/default/files/gt11_3415_texto.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

MANCEBO, Deise. Educação superior no Brasil: expansão e tendências (1995-2014). In: 

REUNIÃO ANUAL DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA 

EM EDUCAÇÃO (ANPEd). 37. Caxambu. Anais (eletrônicos). Rio de Janeiro, 2015. Disponível 

em: <http://www.anped.org.br/sites/default/files/trabalho-gt11-3726.pdf>. Acesso em: 9 jan. 2017. 

Fonte: elaborado pelas autoras. 

 

No quadro 3 os trabalhos são divididos conforme o tipo de análise feita ao programa 

Reuni. O primeiro bloco, onde se concentra a maioria dos trabalhos, refere-se a análises 

políticas do Reuni. O segundo bloco refere-se a implementação e/ou resultados/efeitos iniciais 

do programa. 

De modo geral, pode-se afirmar que a maioria dos trabalhos do primeiro bloco aponta 

que o Reuni trata-se de um programa que faz parte de uma agenda neoliberal, especialmente 

por induzir uma gestão gerencial, a partir de contratos de metas (FERREIRA, 2010; LEDA, 

2007; MAUÉS, 2008, 2011; MOTA JUNIOR, MAUÉS, 2010; RAMOS, 2011; TRÓPIA, 

2008). 

Nesse contexto, os trabalhos de Maués (2008, 2010), Mota Junior, e Ramos (2011) 

evidenciam preocupações com a intensificação e precarização do trabalho docente, já que a 

gestão se volta para critérios produtivistas, de eficácia e eficiência. 

Por outro lado, Dantas (2009) aponta que, embora não tenham rompido com a agenda 

neoliberal do governo anterior, programas como o Reuni demonstram um deslocamento da 
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agenda de governo em favor do público, especialmente se considerando os investimentos 

financeiros feitos nas universidades federais, bem como a expansão dessas nesse período.  

Nesse sentido, Maciel e Mazzilli (2010) inferem que programas como o Reuni “têm se 

apresentado como iniciativas emergenciais importantes, embora se saiba que não eliminam as 

causas estruturais que condicionam o acesso (e permanência) ao ensino superior" (p. 9). 

Quanto aos trabalhos que tratam da implementação e/ou resultados/efeitos iniciais do 

Reuni, Medeiros (2012) traz um estudo de caso sobre a implementação do programa na 

Universidade Federal do Pará. Nesse estudo aponta que a adesão ao Reuni foi praticamente 

imposta na instituição, uma vez que a não adesão implicaria na perda de recursos, bem como 

poderia comprometer a participação da instituição em outros programas do governo federal. 

De modo geral, a autora aponta que o Reuni trouxe alguns ganhos para a IES, especialmente 

em termos de infraestrutura e contratação de pessoal, no entanto, destaca a insegurança quanto 

a continuidade de investimentos para a expansão decorrente do programa. 

Oliveira e Melo (2013) fazem um estudo de caso sobre as políticas de extensão 

universitária na Universidade Federal de Minas Gerais, no qual apontam que o Reuni 

contribuiu, através da oferta de bolsas, com as ações de extensão universitária voltadas para a 

educação básica. 

Ao estudar a implantação de políticas para permanência na educação superior, Araújo 

(2013) aponta que, do conjunto de programas voltados para essa finalidade, as despesas mais 

significativas da União incidiram sobre o Reuni e o Fundo de Financiamento ao Estudante do 

Ensino Superior (FIES). Por outro lado, aponta que as ações deixam para segundo plano a 

questão da permanência, na medida em que enfatizam somente o acesso. 

Arruda e Gomes (2012) analisam os resultados iniciais da implementação do Reuni na 

Universidade Federal do Pernambuco. O estudo realizado pelos autores apontou que a partir 

do Reuni houve um aumento de matrículas de alunos egressos de escola pública na IES, no 

entanto, reconhece a necessidade de mais políticas para permanência desses alunos. 

Ao analisar as principais tendências da educação superior no Brasil no período de 

1995 a 2014, Mancebo (2015) critica a forma de implementação do Reuni nas IFES. Para a 

autora “[...] a reestruturação proposta pelo Decreto cobrou uma superutilização dos recursos 

existentes nas universidades federais e apontou somente dois caminhos para o cumprimento 

de sua meta global: o mais-trabalho do professor e o aligeiramento do ensino" (p. 14). 

Do exposto, observa-se que a maioria dos trabalhos publicados no GT 11 da Anped 

traz análise política do programa Reuni, em menor número são os trabalhos que tratam de sua 

implementação e/ou de seus resultados/efeitos iniciais, e não se observaram trabalhos sobre os 
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impactos do programa. Seguindo a tendência até aqui observada, nesse grupo, para além de 

serem mais os trabalhos que tratam da implementação e efeitos/resultados iniciais, verifica-se 

a ausência de trabalhos sobre a formulação ou impactos do programa Reuni. 

Igualmente, pode-se afirmar que nessa base de dados, é pequena a produção 

acumulada acerca do programa Reuni, especialmente considerando-se que do total de 115 

artigos publicados no GT 11, no período considerado, apenas 14 trazem análises do programa 

em questão. 

 

6 Considerações Finais 

O presente trabalho mapeou a produção científica acerca das políticas para a educação 

superior, com viés para o programa Reuni, disponível em três importantes veículos de 

divulgação de publicações da área de educação: o Banco de Teses e Dissertações da Capes, a 

biblioteca eletrônica SciELO e os anais das reuniões nacionais realizadas pela Anped.  

O primeiro banco de dados reúne teses e dissertações desenvolvidas no âmbito de 

programas de pós-graduação brasileiros, o segundo se refere a artigos publicados em 

periódicos qualificados na área de educação e o terceiro se refere a trabalhos completos 

apresentados por pesquisadores no contexto das reuniões da Anped. Pode-se observar que o 

conjunto dessas bases de dados utilizadas no mapeamento sintetiza o campo científico, na 

medida em que configura o debate produzido por pesquisadores com expertise na área e por 

pós-graduandos, em análises pautadas empiricamente nas próprias universidades em que o 

Reuni se efetivou. 

Conforme observado na produção sobre o tema, não existe consenso em torno do 

Reuni, no entanto, é necessário reconhecer que o programa em questão, ao mesmo tempo em 

que possui tendência neoliberalizante, especialmente pela forma de gestão que propõem, 

também, de certa forma, caminhou na contramão de recomendações de organismos 

multilaterais, na medida em que ainda se propôs a investir dinheiro público para expandir a 

oferta de educação superior nas universidades federais. 

Como resultados, ainda, pode-se verificar que, no contexto da produção científica, o 

programa Reuni tem sido analisado por dois vieses: o da avaliação política e o da análise de 

sua implementação e/ou resultados/efeitos iniciais. No que se refere às análises de sua 

implementação e/ou resultados/efeitos iniciais o foco da produção científica permaneceu em 

estudos de casos, em que foram analisadas universidades federais distribuídas nas cinco 

regiões brasileiras. Nesse sentido, o conjunto dos trabalhos analisados possibilitou extrair 
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inferências gerais sobre os impactos/resultados/efeitos do programa Reuni, a partir da 

somatória dos resultados constantes nesses trabalhos, considerando a similitude dos mesmos. 

Com isso, nota-se que o programa Reuni não conseguiu atingir suas metas propostas, 

especialmente, aquelas relacionadas aos seus três principais eixos: os percentuais de 

conclusão de curso pelos alunos, a reestruturação curricular e a otimização da relação/razão 

de docentes por estudantes.  

A produção científica traz dados que explicitam que, embora tenha ampliado as taxas 

de ingresso e diversificado o perfil de estudantes ingressantes na universidade pública, 

inclusive oriundos de escolas públicas e em situação de vulnerabilidade socioeconômica, não 

houve avanços no que se refere à permanência estudantil e às taxas de aprovação, que 

sinalizem para a democratização da educação superior. 

Houve críticas em relação à estratégia voltada para a reestruturação curricular que 

buscava induzir a configuração de cursos em modelos interdisciplinares, com formação em 

ciclos. O mapeamento realizado aponta que a estrutura curricular proposta pelo Reuni induziu 

a evasão no contexto institucional desses cursos e não conseguiu adesão da sociedade para a 

contratação desses profissionais com formação mais generalista. 

Outro ponto destacado refere-se ao corpo docente em que a literatura sinaliza que, 

apesar das novas contratações, houve implicação em aumento da precarização do trabalho 

docente, inclusive nas questões relacionadas à sobrecarga de trabalho, que estaria pautada, 

estre outros fatores, na integração entre graduação e pós-graduação. 

Além da expansão de matrículas, outro impacto positivo do Reuni destacado, esteve 

relacionado à melhoria da infraestrutura, apesar das dificuldades na efetivação dos contratos.  

No entanto, os pontos positivos elencados não foram capazes de viabilizar o 

atendimento aos resultados esperados e objetivados pelo programa. Nesse sentido, o programa 

também não repercutiu em longo prazo efeitos que pudessem ser sentidos nas estatísticas 

oficiais, visualizadas no Censo da Educação Superior, ou mesmo na contribuição do 

cumprimento das metas previstas no Plano Nacional de Educação. 

Esses aspectos foram visualizados nas universidades federais nas diversas regiões 

brasileiras, tanto no eixo sul-sudeste quanto nas demais regiões, o que aponta para uma 

análise global do programa, a partir dos diversos estudos de caso produzidos.  

Nesse sentido, embora tenha uma significativa produção, o tema ainda pode ser 

explorado, especialmente quanto a seus impactos, em aspectos pouco explorados como: 

qualidade da educação, expansão da pós-graduação, reformulação curricular, 

internacionalização, permanência estudantil dentre outros. 
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Pode-se afirmar, com isso, que o mapeamento aqui realizado, trouxe pistas 

importantes para futuras pesquisas no campo da educação superior, no sentido de apontar 

tendências e lacunas no conjunto da produção científica publicada acerca do Reuni.  

Mais estudos sobre os impactos do Reuni são importantes, especialmente se 

considerando que, apesar das críticas ao programa, a meta global do Reuni de elevar 

gradualmente a taxa de conclusão média dos cursos de graduação presenciais nas 

universidades públicas, de modo a atingir 90% (noventa por cento), faz parte do PNE vigente, 

como estratégia para o alcance das metas 12 e 13, de aumentar a taxa de matrícula bruta e de 

garantir a qualidade da educação superior. 

A análise dos trabalhos publicados sobre o Reuni, permitiu observar que, além da 

lacuna referente aos poucos trabalhos sobre impactos do programa, esses ainda são em sua 

maioria voltados para impactos na própria instituição em que o Reuni foi implementado. 

Estudos de impactos mais abrangentes e longitudinais do Reuni são praticamente ausentes na 

literatura da área e importantes para o campo científico e político. 
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